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21º DOMINGO DO TEMPO COMUM - MÊS VOCACIONAL 
A liturgia de hoje faz ressoar aos nossos ouvidos e coração a pergunta de Jesus: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?”. A resposta de Pedro, inspirada por Deus, deve ser também a nossa. Mais do 
que com palavras devemos responder com fé e seguir Jesus, algo exigente, mas sempre 
acompanhado das graças necessárias para sermos fieis, pois trata-se nossa vocação 
fundamental. Rezando hoje pelas vocações aos ministérios leigos e serviços na comunidade, 
cantemos para dar início à nossa celebração 
 

 
1. CANTO DE ABERTURA 
 
2. SAUDAÇÃO  
_ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
- Amém. 
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo. 

_ Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 
 
3. ATO PENITENCIAL  
 
4. HINO DE LOUVOR 
 
5. ORAÇÃO DA COLETA (MR | Pág. 403) 
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que unis os 
corações dos vossos fiéis num único desejo, 
concedei ao vosso povo amar o que ordenais 
e esperar o que prometeis, para que na 
instabilidade deste mundo nossos corações 
estejam ancorados lá onde se encontram as 
verdadeiras alegrias. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. - Amém. 

 
6. PRIMEIRA LEITURA (Is 22,19-23) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
 
Assim diz o Senhor a Sobna, o administrador do 
palácio: 19“Eu vou te destituir do posto que 
ocupas e demitir-te do teu cargo. 20Acontecerá 
que nesse dia chamarei meu servo Eliacim, filho 
de Helcias, 21e o vestirei com a tua túnica e  

 
colocarei nele a tua faixa, porei em suas mãos a 
tua autoridade; ele será um pai para os  
habitantes de Jerusalém e para a casa de Judá. 
22Eu o farei levar aos ombros a chave da casa 
de Davi; ele abrirá, e ninguém poderá fechar; ele 
fechará, e ninguém poderá abrir. 23Hei de fixá-lo 
como estaca em lugar seguro e aí ele terá o 
trono de glória na casa de seu pai”.   

 
- Palavra do Senhor.  
- Graças a Deus! 
 
7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 137(138)) 
- Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! / 
Completai em mim a obra começada! 
- Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou cantar-vos / e ante 
o vosso templo vou prostrar-me. 
- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, / 
porque fizestes muito mais que prometestes; / 
naquele dia em que gritei, vós me escutastes e 
aumentastes o vigor da minha alma. 
- Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, e de 
longe reconhece os orgulhosos. / Ó Senhor, 
vossa bondade é para sempre! / Eu vos peço: 
não deixeis inacabada esta obra que fizeram 
vossas mãos! 
 

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 11,33-36) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
33Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e da 
ciência de Deus! Como são inescrutáveis os 
seus juízos e impenetráveis os seus caminhos! 
34De fato, quem conheceu o pensamento do 



 

Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? 35Ou 
quem se antecipou em dar-lhe alguma coisa, de 
maneira a ter direito a uma retribuição? 36Na 
verdade, tudo é dele, por ele e para ele. A ele a 
glória para sempre. Amém! 
 

- Palavra do Senhor.  
- Graças a Deus! 
 
9. EVANGELHO (Mt 16,13-20)  
 
10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha 
Igreja; e os poderes do reino das trevas jamais 
poderão contra ela! 
 

- O Senhor esteja convosco! 
- Ele está no meio de nós. 
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas. 
- Glória a vós, Senhor! 
 
Naquele tempo, 13Jesus foi à região de Cesareia 
de Filipe e aí perguntou a seus discípulos: 
“Quem dizem os homens ser o Filho do 
Homem?” 14Eles responderam: “Alguns dizem 
que é João Batista; outros, que é Elias; outros 
ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas”. 
15Então Jesus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” 16Simão Pedro respondeu: 
“Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”. 
17Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, 
Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser 
humano que te revelou isso, mas o meu Pai que 
está no céu. 18Por isso, eu te digo que tu és 
Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha 
Igreja, e o poder do inferno nunca poderá vencê-
la. 19Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: 
tudo o que tu ligares na terra será ligado nos 
céus; tudo o que tu desligares na terra será 
desligado nos céus”. 20Jesus, então, ordenou 
aos discípulos que não dissessem a ninguém 
que ele era o Messias. 

 
- Palavra da Salvação. 
- Glória a vós, Senhor! 
 
11. PROFISSÃO DE FÉ  
 
12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE 
_ Irmãos e irmãs, oremos a Jesus, para que 
desperte e conserve em nós a fé viva em tudo o 
que nos revelou, rezando: 

- Senhor sustentai-nos firmes na fé.  
 
1. Pela santa Igreja, fundada sobre a rocha da 
fé de Pedro, para que permaneça firme em seu 
compromisso e seja testemunha do vosso amor 
constante, rezemos.  
2. Pelo Papa Leão, para que firme na fé continue 
a apascentar o rebanho que a ele foi confiado 
por Vós, rezemos:  
3. Pelos que são perseguidos por causa da fé, 
para que sejam sustentados na esperança e 
permaneçam inabaláveis em vosso seguimento, 
rezemos:  
4. Por todas pessoas chamadas aos ministérios 
leigos e serviços em nossa comunidade e 
Diocese, para que sejam pedras vivas da Igreja 
e verdadeiros discípulos missionários, rezemos:  
 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

Ó Jesus, Bom Pastor, olhai com misericórdia 

para esta amada porção do vosso rebanho. 

Suscitai em vossa Igreja vocações sacerdotais, 

diaconais, consagradas e leigas para a 

expansão do vosso Reino. Essa graça vos 

pedimos por intercessão da Virgem Mãe 

Aparecida e de São José, nosso patrono. Ó 

Jesus, dai-nos vocações segundo o vosso 

coração. - Amém. 

 

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
 
14. ORAÇÃO 
- Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e o 
Vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
Todo-Poderoso. 
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a SUA santa Igreja. 
 

(Sobre as Oferendas) 
 

Senhor, pelo único sacrifício do vosso Filho 
adquiristes para vós um povo de adoção filial; 
concedei-nos benigno, na vossa Igreja, os 
dons da unidade e da paz. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém. 
 
15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS III 
(MR, pág. 626) 
- O Senhor esteja convosco. 
- Ele está no meio de nós. 
- Corações ao alto. 



 

- O nosso coração está em Deus. 
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
- É nosso dever e nossa salvação 
 
Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por 
Cristo, Senhor nosso. De fato, pelo vosso 
Verbo criastes o universo e tudo governais 
com equidade. Vós nos destes vosso Filho, 
feito carne, como mediador; ele nos dirigiu a 
vossa palavra e nos chamou a seguir os seus 
passos. Ele é o caminho que nos conduz até 
vós, a verdade que nos liberta, a vida que nos 
enche de alegria. Por vosso Filho, reunis em 
uma só família os homens e as mulheres, 
criados para a glória do vosso nome, 
redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por 
isso, agora e sempre, unidos a todos os Anjos, 
proclamamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) com alegria: 
- Santo, Santo, Santo... 
Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre 
os acompanhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para 
nós. 
- Bendito o vosso Filho, presente entre nós! 
Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: 

enviai o vosso Espírito Santo para que santifique 

estes dons do pão e do vinho, e se tornem para 

nós o Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus 

Cristo. 

- Enviai o vosso Espírito Santo! 

Na véspera de sua paixão, na noite da última 

Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 

de ação de graças, partiu e o deu a seus 

discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 

ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o 

cálice em suas mãos, deu-vos graças 

novamente e o entregou a seus discípulos, 

dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 

NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM. 

Mistério da fé e do amor! 

- Todas as vezes que comemos deste pão e 

bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 

a vossa morte, enquanto esperamos vossa 

vinda! 

Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da 

Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 

anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão 

e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória 

da ressurreição e o colocastes à vossa direita. 

Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, nós 

vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da 

bênção. 

- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; 

nela vos apresentamos o sacrifício pascal de 

Cristo, que nos foi entregue. E concedei que, 

pela força do Espírito do vosso amor, sejamos 

contados, agora e por toda a eternidade, entre 

os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 

Sangue comungamos. 

- O Espírito nos una num só corpo! 

Pela participação neste mistério, ó Pai todo-

poderoso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos 

semelhantes à imagem do vosso Filho e 

confirmai-nos no vínculo da comunhão com o 

nosso Papa Leão, o nosso Bispo Cesar, os 

outros bispos, os presbíteros e diáconos e todo 

o vosso povo. 

- Confirmai na unidade a vossa Igreja! 

Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernindo os 

sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se 

coerentemente no serviço do Evangelho. 

Tornai-nos atentos às necessidades de todas as 

pessoas para que, participando de suas dores e 

angústias, de suas alegrias e esperanças, 

fielmente lhes anunciemos a salvação e, com 

eles, sigamos no caminho do vosso reino. 

- Ajudai-nos a criar um mundo novo. 

Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e 

N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, 

e de todos os falecidos, cuja fé só vós 



 

conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e, 

na ressurreição, concedei-lhes a plenitude da 

vida. 

- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

Concedei também a nós, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos todos à 

morada eterna, onde viveremos para sempre 

convosco e, com a Bem-aventurada Virgem 

Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e Mártires, 

(São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 

Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 

Jesus Cristo, vosso Filho. 

Por Cristo, com Cristo, e em Cristo a vós, Deus 

Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 

Santo, toda honra e toda glória, por todos os 

séculos dos séculos.  

- Amém. 

16. RITO DA COMUNHÃO 
- Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 
- Pai nosso que estais nos céus santificado 
seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso de cada 
dia nos daí hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do mal. 
-  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.  
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre. 
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 

segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém. 
- A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
- O amor de Cristo nos uniu. 
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus. 
(Se for oportuno) 
- Cordeiro de Deus... 
- Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.  
- Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a). 
 
17. CANTO DA COMUNHÃO 

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO) 

 
18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
OREMOS: Senhor, nós vos pedimos, realizai 
plenamente em nós a obra redentora da vossa 
misericórdia. Em vossa bondade, levai-nos a 
tão alta perfeição que, reconfortados por 
vossa graça, em tudo possamos agradar-vos. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém. 
 
19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA  
(MR, pág. 591, nº 15) 
- O Senhor esteja convosco! 
- Ele está no meio de nós. 
- Socorrei, Senhor, nós vos pedimos, o povo fiel 
que vos implora, e vinde em auxílio da fraqueza 
humana, para que, dedicado a vós de coração 
sincero, se alegre nos trabalhos da vida 
presente e alcance os bens eternos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
- Amém. 
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
- Amém. 
- Glorificai o senhor com vossa vida. Ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus! 
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